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PROGRAMA 

 

1. EMENTA: Técnicas de leitura e de redação. Conceitos linguísticos: língua 
falada e língua escrita, níveis de linguagem. Recursos expressivos. 

 
2. OBJETIVOS GERAIS: Compreender e sintetizar o texto através de uma 

leitura analítica. Abordar, assistematicamente, noções gramaticais 
(regência, concordância, pontuação, ortografia etc.). 

 
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
 

a) Identificar as ideias básicas do texto;  
b) Distinguir, no texto, seus recursos expressivos;  
c) Interpretar e sintetizar o texto;  
d) Estruturar, adequadamente, os elementos de coesão;  
e) Estruturar parágrafos.  

 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
4.1. Leitura: 

a. Reflexões sobre o funcionamento da leitura. 
b. Prática de leitura de gêneros textuais diversos. 

4.2. Textualidade: 
a. Coerência. 
b. Coesão. 
c. Intertextualidade. 
d. Argumentação. 
e. Níveis de linguagem. 

4.3. Escrita de textos: 
a. Produção de texto argumentativo, narrativo e descritivo. 
b. Elaboração de fichamento e de resumo. 
 

5. ESTRATÉGIAS: aulas expositivas; seminários; práticas de leitura e 
produção de textos diversos;  

 
6. AVALIAÇÃO: ao final do período letivo, o aluno deverá ter um mínimo de 

três notas obtidas através de provas, exposição oral e exercícios de 
produção textual. 
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